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Aos dezenove dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e cinco, às treze horas e quarenta e cinco minutos, foi 
realizada a segunda reunião ordinária de Colegiado do Campus Pinheiral em 2025. Estiveram presentes a 
presidente Lívia Puello de Barros Gil, os representantes docentes Claudio Luiz de Souza Pinto, Lionel dos Santos 
Feitosa Rodrigues, os representantes técnicos-administrativos Elisa da Silva Gomes Lana, Rosângela Antunes 
Terra e Thalita Russoni de Carvalho Bernini, os representantes discentes Alice Stutz de Oliveira, Davi Andrade de 
Almeida, Lavínia Prota de Paula e Sarah Adrine do Nascimento Santos Silva, Direção de Apoio Técnico ao Ensino 
e Produção, Vanessa Ferreira Macedo, Direção de Ensino, Daniela Augusto Chaves, Direção de Administração, 
Sandro Luiz Batista Machado, Direção de Extensão, Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação, Marcos Fábio de Lima 
Miranda e a convidada Carla Gonçalves de Carvalho. A professora Lívia iniciou a reunião dando boas-vindas e 
com o primeiro ponto de pauta. 1) INFORMES GERAIS: Lívia comunica sobre a remoção da professora Gabriela 
e a chegada da professora Sairita. O cancelamento do Acordo de Cooperação Técnica entre IFRJ Campus 
Pinheiral e IFF Campus Pádua com os professores Emerson e Rafael Pureza. A redistribuição do professor Felipe 
Pinho para o IFB Campus Planaltina e a chegada do Professor Luciano, que deve se apresentar em até 30 dias 
no Campus Pinheiral. A saída por vacância dos servidores Luís Felipe Oliveira Alves da Silva e Victor Lopes 
Teixeira Alvarães, a aposentadoria do servidor Manoel Carlos Andrade de Carvalho da DATEP e a remoção da 
servidora Camila Resende (Psicóloga) para o Campus Volta Redonda. Lívia explica que quando um servidor é 
removido ou redistribuído, o Campus deve solicitar o código de vaga para a Reitoria. No caso do Luís Felipe, o 
Campus deverá receber um servidor, mas no caso do Victor, o cargo de auxiliar de biblioteca está suspenso no 
IFRJ, por isso, não teremos a reposição dessa vaga. O código de vaga da Camila será preenchido por uma 
servidora do CEFET, o processo está em tramitação no MEC e a servidora pode chegar em breve, 
provavelmente, no início do ano letivo de 2025. Sandro complementa que antigamente esses códigos de vaga 
vinham automaticamente para o Campus, mas agora eles ficam centralizados na Reitoria e ela distribui de 
acordo com o seu entendimento. Lívia informa que atendendo ao pedido de alguns docentes em reunião geral 
a reunião para prestação de contas será realizada no dia 09/04/2025. Lívia relata que no mês de janeiro,  
participou de reuniões com a Prefeitura Municipal de Pinheiral para tratar de assuntos como o transporte 
público, programa Partiu IF, divulgação dos cursos e estágio curricular e com a Prefeitura Municipal de Piraí, 
para tratar de assuntos como o transporte público, análise de solos para plantios e estágio curricular. Na 
semana passada, recebeu a visita do Vereador Renan Cruz do Município de Piraí para uma reunião sobre a 
possibilidade de transporte cedido pela Prefeitura Municipal de Piraí para os nossos estudantes dos turnos 
diurno e noturno. Lívia pede a colaboração de todos na divulgação dos cursos FIC de Apicultor(a) e em 
Operador(a) de Supermercados, do Curso de Especialização Gestão na Educação Profissional e Tecnológica do 
Polo UAB EAD de Pinheiral. Lívia apresenta o calendário de formaturas e explica sobre o programa Partiu IF, um 
programa do Governo Federal, através da Portaria Nº 1169 de 02 de dezembro de 2024, que disponibiliza aulas 
e atividades para a recuperação de aprendizagens para 40 estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental 
matriculados em escolas públicas. Explica que o curso oferecerá as seguintes disciplinas Língua Portuguesa, 
Matemática e Ciências da Natureza, com duração de abril a novembro de 2025, e carga horária de 320h (160h 
de sala de aula e 160h de atendimento aos estudantes). A equipe será composta por um Coordenador de 
Gestão, um Coordenador Pedagógico, um Psicólogo, três docentes e três monitores. Próximo ponto de pauta. 
Vanessa pede a inversão da pauta sobre a autonomia dos alunos nos setores. Todos concordam. 2) 
AUTONOMIA DOS ESTUDANTES NOS SETORES: Sarah fala que a pauta foi trazida pelos alunos da agronomia 
para a autorização do uso dos laboratórios pelos alunos nas férias, pois vivenciaram isso em um intercâmbio 
estudantil que fizeram no IFSULDEMINAS – Campus Machado. Vanessa responde que os nossos laboratórios 
tem outras particularidades. Cada um tem um técnico responsável e essa autonomia não é possível. Os alunos 
não podem ficar sozinhos, precisam da supervisão do técnico responsável ou de um docente. Diz que o assunto 
sobre a vivência dos alunos nos laboratórios já foi pauta das reuniões da DATEP. Rosângela fala que recebe 
várias solicitações de alunos para atuar nos Laboratórios de Bovinocultura de Leite e Equinocultura e sugere 
que eles procurem diretamente o técnico do labortaório ou o professor responsável para fazer essa solicitação. 
Lionel sugere vincular a disciplina ao laboratório. Cláudio relata que antigamente essa atividades estavam 
vinculadas a Direção de Ensino e pergunta se o estágio tem que ser feito no Campus ou pode ser feito fora. 
Marcos Fábio responde que o estágio é a partir do 5º período e a orientação é que os alunos façam fora do 
Campus, pois vivenciam as práticas nos laboratórios do Campus durante todo o curso. Gosta da sugestão da 



 

Rosângela e acredita que isso incentivaria os professores a desenvolver projetos. Lívia fala que está estudando 
junto com a DATEP a melhor forma para essa vivência, mas afirma que deverá ser supervisionada pelo técnico 
ou docente. Sarah pergunta se essa vivência poderia ser dada a qualquer estudante. Lívia responde que sim, 
mas que precisamos organizar essa proposta, não deve ser caracterizado como estágio, para que os estudantes 
de graduação de diversos períodos possam participar, assim como os estudantes dos cursos técnicos possam 
ter a mesma oportunidade. Ficou encaminhado que seja feita uma proposta e apresentada no início do ano 
letivo. Próximo ponto de pauta. 3) INFORME ORIENTATIVO SOBRE A UTILIZAÇÃO DA FUNDAÇÃO DE APOIO: 
Rosângela pede apoio ao Campus para a utilização da Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Computação 
Científica – FACC que o IFRJ tem contrato desde 2017. Fala que essa utilização seria de suma importância para 
captar recursos de projetos. Lívia fala que colocará como ponto de pauta na reunião do Colégio de Dirigentes 
para buscar os procedimentos necessários de utilização da FACC. Pergunta se a Rosângela tem o contato de 
algum Campus que já utiliza para que possamos solicitar mais informações. Rosângela responde que tem e que 
fará contato para saber quais são os documentos necessários. Próximo ponto de pauta. 4) MANUTENÇÃO DO 
LABORATÓRIO DE FÍSICA (CONTÊINER) E OUTROS ESPAÇOS DO CAMPUS: Lionel fala que essa solicitação foi do 
professor Thomas e aproveita para perguntar sobre outros espaços que também precisam de manutenções. Diz 
que entende que o Campus Pinheital tem muitas demandas, mas questiona sobre algumas manutenções 
preventivas que podem ser feitas pela prefeitura do Campus, antes que a situação se torne crítica e necessite 
de um processo de licitação para resolver. Sandro sugere que antes de tratarmos do ponto de pauta sobre 
manutenções, poderíamos adiantar mais dois pontos de pauta sobre o mesmo tema. 5) INFORMAÇÕES SOBRE 
O ALOJAMENTO ESTUDANTIL FEMININO e 6) COBERTURA PARA O LADO DE FORA DO REFEITÓRIO: Sandro 
explica sobre os contêineres amarelos, que são módulos que fazem parte do caminhão que está em frente ao 
almoxarifado e que nunca foi usado. Esse caminhão não pertence ao Campus Pinheiral, ele pertence a Reitoria. 
Por esse motivo, há receio de mexer. Já tentamos achar uma empresa que faça a manutenção, mas é difícil e 
caro. Foi solicitado ao setor de engenharia do Campus que seja feito um telhado para proteger, mas de início, a 
prefeitura fez a limpeza em volta. Sandro fala que entende que a manutenção preventiva dos setores é 
essencial, mas explica que a prefeitura do Campus dispõe de um funcionário para esse serviço, os outros são 
auxiliares de serviços gerais e dão apoio, em alguns casos. Fala que no contrato de manutenção predial vigente 
está prevista a contratação de um funcionário para essas manutenções e com esse funcionário seria possível 
fazer o levantamento das demandas, porque um funcionário não é suficiente. Sobre o alojamento feminino, 
Sandro apresenta a planilha do Programa de Aceleração de Investimento (PAI), onde estão discriminadas todas 
as necessidades de obras, reformas e manutenções prediais para o Campus, inclusive o alojamento feminino 
como umas das prioridades. Fala que já temos a empresa contratada, mas falta o recurso para o início da obra. 
Lívia fala que o Reitor levou o projeto para Brasília e não tivemos retorno. Pede para os professores que tem 
contato com deputados federais ajudarem a conseguir recursos através de emendas parlamentares. Sobre o 
telhado do lado de fora do restaurante, Sandro fala que a engenharia do campus está trabalhando no projeto 
para a inclusão na planilha do PAI, aguardaremos a verificação da Reitoria e a liberação de recursos para o início 
dessas obras. Sandro relata que no final do ano passado o Campus recebeu 300 mil reais para o contrato de  
manutenção predial e que o critério usado na escolha dos setores foi o caráter de emergência e as 
particularidades de cada um. Próximo ponto de pauta. 7) COTA MÍNIMA DE MATRÍCULAS PARA ABERTURA DE 
NOVAS TURMAS: Lionel pergunta se há algum tipo de regra ou diretriz para abertura de turmas. Lívia explica 
que o número máximo de vagas está previsto nos editais dos processos seletivos, mas que não temos o número 
mínimo, e que precisamos aumentar o número de estudantes matriculados. O Campus ofertava 30 vagas para 
cada turma, mas em 2024 aumentamos a oferta para 35 vagas para cada turma e fomos acusados de 
precarização do trabalho docente. Fala sobre a baixa adesão ao curso da EJA. No ano de 2024 foram 94 
inscritos, 5 matriculados e apenas 3 frequentando o curso. Apresenta o e-mail enviado para a PROEN, em 
outubro de 2024, explicando a situação e solicitando para que no próximo edital tenha no mínimo 15 alunos 
matriculados para a abertura da turma, mas não obtivemos retorno até hoje. Em dezembro de 2024, foi 
enviado um memorando sobre o mesmo assunto e o documento não foi nem recebido pela PROEN. Lívia 
informa que em janeiro desse ano foi feita ampla divulgação no município para a próxima turma. Lionel sugere 
uma análise sobre manter esses cursos abertos, uma vez que temos mais professores comprometidos com as 
turmas do que número de estudantes matriculados. Destaca que precisamos focar nos cursos integrados e de 
graduação. Lívia concorda com o Lionel e complementa que os cursos concomitantes e/ou subsequentes 
podem se tornar híbridos. No entanto, os cursos de Pós-Graduação, mesmo híbtidos, tem baixa demanda. 
Podemos fazer uma análise e apresentar para a comunidade. Próximo ponto de pauta. 8) SALGADOS DA 



 

CANTINA COM INGREDIENTES VENCIDOS: Davi fala que os alunos reclamam que passam mal quando comem 
os salgados ou alguns itens da cantina. Lívia fala que esses registros devem ser feitos na Coordenação Técnico 
Pedagógica – CoTP para que sejam encaminhados a Direção de Administração, gestora do contrato da cantina. 
Sandro fala que até hoje recebeu apenas uma reclamação no início do ano, que foi encaminhada para a 
empresa e a resposta foi dada a CoTP. Carla, proprietária da empresa, fala que respondeu apenas essa 
reclamação, desde que começou a atender na cantina em 2019. Carla diz que ficou surpesa com a pauta, 
porque é uma acusação séria que impacta nos serviços dela. Lívia fala que os estudantes não podem acusar a 
Carla de usar ingredientes vencidos, pois eles não tem acesso aos ingredientes dela e não tem como saber se 
estavam vencidos. Carla responde que não usa ingredientes vencidos, que todos os salgados são feitos 
diariamente e os ingredientes são comprados semanalmente, toda quarta-feira. Pede cuidado com as palavras, 
pois esse tipo de acusação pode comprometer o trabalho dela. Fala que está aberta para as reclamações, que 
os alunos podem falar diretamente com ela e quando há algum problema, ela troca a mercadoria. Alice explica 
que eles receberam a demanda e colocaram como pauta, pedem desculpas a Carla pelo erro. Lívia reforça a 
orientação de retornar a cantina quando algo estiver ruim e Vanessa reforça sobre o cuidado quando 
solicitamos uma pauta, pois envolvemos pessoas nas questões. Nada mais havendo a tratar, a Presidente 
encerra a reunião e eu, Geovana G. I. Lemos Baptista, lavrei a ata, que após lida e aprovada, será assinada por 
mim e pela Presidente do COCAM. 
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